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			Introdução


			Olá, querido leitor! Se você está pensando em ler este livro ou se, ao menos, ele te despertou algum interesse, é porque, de alguma forma, você está tentando se localizar e se identificar no atual cenário político que vivemos no Brasil e, provavelmente, se preocupa com o futuro da sua família e da nossa nação. Se você for esse leitor, então nós estaremos juntos nesse contexto, porque é como eu realmente me sinto: eu me tornei uma pessoa de direita, ok, mas o que realmente isso quer dizer? 


			Ao perceber que eu sabia muito pouco sobre esse assunto, resolvi, de uma forma breve, buscar o conhecimento básico necessário sobre o tema e, desta forma, me fortalecer e fortalecer você no debate diário sobre esse assunto no nosso país. Então, para isso, tentarei esclarecer o que é a Esquerda e a Direita. Quais os conceitos, divisões e características que elas apresentam? Quais argumentos eu preciso ter claros para discutir sobre esse assunto com qualquer pessoa?


			Essas e outras dúvidas serão respondidas de uma forma clara e direta, seguindo as experiências vividas por mim ao longo do tempo em que acordei como cidadão brasileiro, que sou!
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Quem sou eu?


			Antes de qualquer coisa, independente de qual lado uma pessoa esteja, vamos deixar claro alguns pontos aqui:


			

					Ladrão é ladrão;


					Criminoso é criminoso;


					Corrupto é corrupto;


			


			etc.


			Bom, sempre admirei pessoas inteligentes e que entendem sobre diversos assuntos. Por isso, sempre gostei de estudar. Sou de uma família simples, que cresceu na zona leste de São Paulo. Meus pais não possuíam o ensino fundamental completo, mas me educaram e educaram meus irmãos da melhor forma possível. 


			Trabalho desde criança, quando ajudava os pedreiros que faziam obras perto da minha casa para ganhar um dinheirinho (minha mãe dizia que não tinha para me dar, mas o que eu conseguisse trabalhando, seria meu). Aos quatorze anos, comecei a fazer cursos técnicos no SENAI. Fiz o ensino médio em colégio técnico, faculdade de Educação Física, algumas pós-graduações (latu sensu), Mestrado em Educação Física e Doutorado em Ciências da Saúde. Depois de formado, sempre tive mais de uma ocupação, e isso continua até hoje, como professor universitário e personal trainer.


			Até a primeira eleição do Lula, sempre votei em políticos ditos de esquerda, o que me deu a condição de perceber determinadas características desses partidos, e já no primeiro mandato dele, em função das suas tomadas de decisões e dos indícios de corrupção que foram evidenciados nos mandatos seguintes, percebi o quão mal o meu voto fez para o país, e nunca mais votei em político com viés de esquerda.


			A corrupção, – justiça seja feita, tanto por políticos de esquerda quanto os ditos de direita – os programas que eram e ainda são anunciados como sociais, aparelhamento do estado, e as características que os esquerdistas defendem, me fizeram repensar quem sou eu dentro da política, através do meu direito de votar e de me posicionar como cidadão.


			Aliás, é muito fácil falar sobre direitos, difícil é cumprir os deveres como cidadão de bem.
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Qual o caminho percorrido para que a pesquisa acontecesse?


			Como pesquisador, sempre gostei de seguir o caminho do senso comum até o que estudiosos sobre um determinado assunto trazem de forma científica, ou seja, respeitando os métodos para tal. Porém, aqui, o intuito foi me aprofundar um pouco mais sobre o tema, mas sem ir além, tornar esse assunto com características acadêmicas e perder a razão central, que foi aprender e transmitir, de uma forma mais simples, o assunto. Claro que é essencial nos aprofundarmos cada vez mais sobre esse espectro, até para que cada um se torne cada vez mais sábio e protegido nesse cenário difícil e contraditório que passamos, portanto, que esse seja só um primeiro passo no caminho que devemos continuar a trilhar.


			Assim, limitei minhas pesquisas utilizando o Google, Google Acadêmico e alguns artigos e livros que se apresentaram comuns entre as publicações. 
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A origem dos termos


			Durante o processo revolucionário, ou Revolução Francesa em 1789, mais precisamente no dia 11 de setembro, os membros da Assembleia Constituinte, reunidos para deliberar sobre o poder de veto de Luís XVI, se dividiram em dois grupos políticos: os Girondinos, monarquistas fiéis ao rei, considerados mais moderados e conciliadores, que pertenciam a alta burguesia, como os comerciantes e banqueiros, ocupavam o lado direito da Assembleia Nacional; e os Jacobinos, mais radicais e exaltados, pertencentes à baixa burguesia, como artesãos e pequenos proprietários de terra, que pretendiam limitar o veto do rei e ocupavam o lado esquerdo. [1, 2, 3, 4, 5]. Sugiro, aqui, a leitura “Ideologias políticas: as diferentes correntes” (ver 14 em referências bibliográficas), que traz informações mais detalhadas sobre como nos ensinaram isso de forma errônea na escola.


			A partir do século XIX, as ideias ou ideologias ficaram mais evidentes entre os lados, à medida que autores direitistas como Donoso Cortez, Charles Maurras e esquerdistas como Karl Marx e Bakunin estimulavam o pensamento intelectual de políticos e ativistas em suas crenças e ideologias [2].


			No espectro político, direita-esquerda é um conceito geral em que ideologias e partidos são enquadrados. Normalmente apresentados como opostos, podem assumir uma determinada posição sobre um determinado assunto e outra sobre outro, ou seja, ter uma posição mais à esquerda ou mais à direita, dependendo do tema [2].


			Baseado nisso, surge a teoria da ferradura, em que uma série de similaridades se apresentam entre os lados, inclusive em suas extremidades, no aparecimento de governos autoritários ou totalitários [2].


			Apesar de tais “similaridades”, penso que Direita e Esquerda são termos antagônicos, que contrastam ideologias, pensamentos e ações políticas [6].
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			Fonte: adaptado de Wikipédia.


			Aparecem as denominações de que a Esquerda e a Direita incluam:


			

				

					

					

				

				

					

							

							ESQUERDA


						

							

							DIREITA


						

					


					

							

							Progressistas


						

							

							Neoliberais


						

					


					

							

							Sociais-liberais


						

							

							Liberalismo econômico


						

					


					

							

							Sociais-democratas


						

							

							Conservadores


						

					


					

							

							


							Ambientalistas


						

							

							Reacionários


						

					


					

							

							Democráticos-socialistas


						

							

							Neoconservadores


						

					


					

							

							Libertários-socialistas


						

							

							Anarcocapitalistas


						

					


					

							

							Secularistas


						

							

							Monarquistas


						

					


					

							

							Socialistas


						

							

							Teocratas


						

					


					

							

							Comunistas


						

							

							Nacionalistas


						

					


					

							

							Anarquistas


						

							

							Nazistas 


						

					


					

							

							

							Fascistas


						

					


				

			


			Aqui me permito fazer um comentário (opinião) sobre os termos Fascistas e Nazistas estarem no espectro de direita, já que tais definições independem das características políticas (direita-esquerda), e sim, do autoritarismo imposto por tais governos. Além do detalhe do nome do partido político em que Hitler fazia parte: “Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães”.
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